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Ab s tract Wo rkers , gen era lly spe a k i n g , a re al-

ways expo sed to high er or lower risk degre e s .

Fa rm ers are pa rti c u l a rly expo sed , wh i ch is

d em o n s tra ted in the spe ci a l i zed litera tu re . Never-

t h el e s s , pa pers have stated that there are , in fact ,

some so rt of common prote ction law that perm i t

t h em carry on their activi ti e s . This is be c a u se the

majority of the employers take part in the produc-

tion pro cess to guara n tee their harvests using pe s-

ti ci d e . This pa per pre sents a re se a rch carri ed ou t

in two ci ties in the Sou t hwest Piauí St a te using a

q u a l i t a tive approa ch in ord er to understand the

prote ction mechanisms farm ers perfo rm aga i n s t

t h eir occ u pa tional hazard s . The ou tcomes reve a l

d efen s ive stra tegies su ch as alcoh ol co n su m pti o n

and su bl et ting wo rk to you n ger wo rkers . T h ere is

also the existence of some level of awareness about

the risks of pe s ti cide use to health. Co n s i d eri n g

t h a t , the impo rt a n ce of the design a tion given to

pe s ti cides as a prote ction factor must be disc u s sed

and that should be more va l o ri zed in ord er to

m a xi m i ze farm ers sel f - prote ction instead of i n-

s i s ting on the info rm a tion incre a se or the perso n-

al protection equipaments control strategies.

Key word s Pe s ti ci d e , Risk wa rn i n g , Occ u pa-

tional health

Re su m o Os tra ba l h a d o re s , de um modo gera l ,

estão sem pre expo s tos a maiores ou men o res in-

tensidades de ri sco. Os agri c u l to re s , em pa rti c u-

l a r, também estão expo s tos e de fo rma ba s t a n te

e s t a bel e ci d a . Co n tu d o, tra balhos têm mostra d o

que exi s te um código col etivo de proteção pa ra

lhes perm i tir dar co n ti nuidade às suas ativi d a-

des, uma vez que, em sua maioria, os próprios do-

nos do cultivo fazem pa rte do pro ce s so produ tivo

e , po rt a n to, pre cisam ga ra n tir a sua safra apl i-

cando os agrot ó xi co s . Es te tra balho apre sen t a

uma pe squisa desenvolvida com agri c u l to res de

dois municípios do su d e s te do Pi a u í , u ti l i z a n d o

uma abord a gem qualitativa , com o intu i to de

co m pre en d er os mecanismos de proteção deste s

a gri c u l to res com a sua ativi d a d e . Os re su l t a d o s

a po n t a ram pa ra pr á ticas defen s ivas tais co m o

consumo de bebida alcoólica, a sublocação do ser-

viço aos mais jovens e a exi s t ê n cia de um certo

grau de co m pre ensão do ri sco à saúde com a uti-

lização dos agrot ó xi co s . A pa rtir daí, se disc u te a

i m po rt â n cia da denominação dada ao agrot ó xi-

co, como um fator de proteção que deveria ser

mais va l o rizado pa ra maximizar a proteção do

a gri c u l to r, em vez de se manter a estra t é gia de

a u m en to de info rmação e co n trole de EPI (Eq u i-

pamento de Proteção Individual).

Pa l avra s - ch ave Agrot óxico, Co municação de

risco, Saúde do trabalhador
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In trodu ç ã o

Mesmo que muitas situações de ri s co pel a s

quais os tra b a l h adores passam sejam o re su l t a-

do de decisões indivi duais (Fisch h of f et al. ,

1 9 9 3 ) , o utras tantas re sultam do modelo de de-

s envo lvi m en to vi gen te , das po l í ticas públicas e

das leis que regem a soc i ed ade e seu de s envo l-

vi m en to.

No con tex to atual de cre s c i m en toda soc i e-

d ade , a forma de produção de alimen tos ex i ge ,

c ada vez mais, m a i ores qu a n ti d ades por safra ,

l eva n do o agri c u l tor a utilizar produtos que ga-

ra nt a m um alto ren d i m en to, s ob pena de ser

a l ijado do merc ado caso não con corde , ou não

con s i ga , produzir da mesma form a , ou qu a n ti-

d ade , que os con corren te s , s i tuação que pro-

porc i ona um aumen to sign i f i c a tivo de acid en-

tes f atais de trabalho (Gu iva n t , 2 0 0 0 ) .

E s te qu ad ro ultrapassa as fron tei ras do in-

d ivi dual e se torna um probl ema de saúde pú-

bl i c a , na medida em que se ref l ete na saúde de

um gru po de tra b a l h adores e na qu a l i d ade do

produto, do meio ambi en te de produção e no

s eu en torno imed i a to e indireto (Ago s ti n et to et

a l. , 1 9 9 8 ) .

Con s i dera n do os po s s í veis danos que a ex-

posição aos produtos qu í m i cos po ten c i a l m en te

t ó x i cos uti l i z ados no cultivo de alimen tos po-

dem causar à saúde humana e ao meio ambi en-

te e que a forma com que se lida com tais pro-

dutos é sign i f i c a tiva para o agrava m en to da si-

tuação de ri s co (Morei ra et al. , 2 0 0 2 ) , é nece s-

s á ri o, en qu a n to não se en con tra uma solu ç ã o

def i n i tiva , pen s a r-se em mecanismos que po s-

sam minimizar os ri s co s . Con tu do, a n tes de

qu a l qu er su ge s t ã o, é fundamental com preen-

der qual é a visão de s tegru po de tra b a l h adore s

pera n te os ri s cos de sua ativi d ade e como esta

pode ser indicativa de alguma estra t é gia de co-

municação de ri s co que seja ao mesmo tem po

s i m p l e s , a bra n gen te e ef i c i en te . Seg u n do Mo-

rei ra et al. ( 2 0 0 3 ) , a comunicação sobre agro t ó-

x i co é determ i n a n te para a contaminação hu-

m a n a / a m bi en t a l , torn a n do-se fundamental a

análise do processo de comunicação hu m a n a

s obre tais produto s . Sem este en ten d i m en to

pr é vi o, d i f i c i l m en te estra t é gias de ampliação da

i n formação ou programas de promoção de

s a ú de poderão re sultar na esperada minimiza-

ção de s tes ri s co s .

Ne s tecon tex to, teve-se como obj etivo iden-

tificar a manei ra com que agri c u l tores de doi s

municípios do Estado do Piauí percebem a uti-

lização dos agro t ó x i cos em sua pr á tica diária e

os ri s cos envo lvi do s , de forma a con tri buir com

as discussões e norm a tizações a re s pei to da co-

municação de ri s co, bem como a programas de

con trole e norm a tização de uso de agro t ó x i co s ,

como diversos autores (Fa ria et al. , 2 0 0 0 ; Fer-

rei ra et al. , 2 0 0 0 ; All eoni & Ba pti s t a , 1999) já

vêm apon t a n do.

Ma terial e método s

E s te estu do foi de s envo lvi do em dois mu n i c í-

pios do su de s te do Estado do Piauí limítrofe s

ao Pa rque Nac i onal Serra da Ca p iva ra , i m por-

t a n te re s erva do eco s s i s tema de Ca a ti n ga . O

município de São João do Piauí dista da capi-

t a l , Tere s i n a , cerca de 500 qu i l ô m etros a su de s-

te e João Co s t a , 36 qu i l ô m etros a mais do que o

pri m ei ro. Loc a l i z ados em pleno sertão norde s-

ti n o, os municípios apre s entam solos prof u n-

dos e pobres qu i m i c a m en te , com predom i n â n-

cia dos latossolos e areia qu a rt zoz a , nas ch a p a-

d a s . Os eco s s i s temas predom i n a n tes são os de

c a a ti n ga arb ó rea e caati n ga arbu s tiva (Sebrae /

PI , 1 9 9 8 ) .

Atu a l m en te a população de João Costa é de

cerca de 3 mil habi t a n tes e a de São João do

Piauí não passa dos 20 mil habi t a n te s . Con tu-

do, s eg u n do dados do IBGE (Bra s i l , 2 0 0 4 ) , a

população vem cre s cen do a uma taxa geom é-

trica da ordem de 0,9% ao ano. Cerca de 1/3 da

população vive na zona ru ra l , en qu a n to o re s-

t a n te vive na zona urb a n a , s en do que som en te

27,81% repre s en t ava m , em 1981, a Pop u l a ç ã o

E con om i c a m en te Ativa . E s tes dois mu n i c í p i o s

foram de s m em brados em 1997. Assim sen do, a

s ede do município de João Costa começou a

s er pavi m en t ada som en te em 2001, o que de-

m on s tra , de certa form a , as condições do mu-

n i c í p i o. Em ambo s , a população se divi de en tre

a sede e o interi or, aí se distri bu i n do por diver-

sas pequ enas loc a l i d ade s , con s ti tuídas pra ti c a-

m en te por gru p a m en tos familiare s .

Seg u n do o IBGE (Bra s i l , 2 0 0 4 ) , os cultivo s

de castanha de caju , b a n a n a , coco da Bahia e la-

ra n ja são perm a n en te s . As cultu ras tem por á-

rias com preen dem o algodão herb á ceo, a rroz ,

b a t a t a - doce , feij ã o, m a n d i oc a , m i l h o, tom a te e

m el a n c i a , s en do a lara n ja e a mandioca os pro-

dutos mais repre s en t a tivo s .

Na zona ru ral dos dois mu n i c í p i o s , a água

uti l i z ada procede , pri n c i p a l m en te , de poços tu-

bu l a re s . Não há instalações sanitárias em rede e

ex i s tem po u quíssimos domicílios com fo s s a

s é ptica (algumas escolas) e po u cos com fo s s a
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ru d i m en t a r. O comum é uti l i z a r-se da pr ó pri a

n a tu re z a .

Metodo l ogi a

Pa ra ati n gir os obj etivos propo s to s , esta pe s-

quisa foi re a l i z ada seg u i n do as premissas da

E ducação Am bi en t a l , linha de estu do que per-

m eia muitas áreas do saber. Nas décadas de

1970 e 1980, era re s tri t a , e s pec i a l m en te , a esco-

las da rede pública (Serr ã o, 2 0 0 2 ; Serrão & Go-

m i de , 1 9 9 7 ) , mas hoje ela está pre s en te até

mesmo em gra n des em pre s a s . E s te tra b a l h o

a pre s enta parte dos re su l t ados do Programa de

E ducação Am bi ental para a Sa ú de , que foi de-

s envo lvi do en tre os anos de 2000 e 2002 nos

dois municípios su prac i t ado s , a m bos fazen do

l i m i tecom o Pa rque Nac i onal Serra da Ca p iva-

ra . O Pa rqu e , recon h ec i do pela Un e s co com o

p a trimônio da Hu m a n i d ade , há vários anos

vem sen do alvo de interesse de pe s qu i s adore s

de diversas áreas do saber, i n clu s ive das ciên-

cias médicas, d adas as condições da pop u l a ç ã o

de seu en torn o. A relação en tre saúde hu m a n a

e pre s ervação ambi ental motivou o de s envo lvi-

m en to do referi do progra m a , cujo obj etivo ge-

ral foi o de iden ti f i c a r, do pon to de vista cien t í-

f i co e insti tu c i on a l , quais os maiores probl em a s

de saúde en f ren t ados pelas comu n i d ades do

en torno do parqu e , que pude s s emser minimi-

z ados por meio de ações da educação ambi en-

t a l . A princípio foram leva n t ados dados gera i s

s obre a história da região e sobre as pe s qu i s a s

no campo da saúde públ i c a , já re a l i z adas nos

mu n i c í p i o s .

Fora m , em seg u i d a , def i n i dos cinco gru po s

como públ i co - a lvo : profe s s ore s , f u n c i on á rios e

a lunos da rede municipal de en s i n o ; donas de

casa mães dos alu n o s ; a gri c u l tore s ; a gen tes do

PACS e prof i s s i onais do PSF. O obj etivo era

com preen der e iden tificar o que havia de mais

u r gen te em termos de saúde e de mel h oria da

qu a l i d ade de vi d a , vi s to que a Educação Am-

bi ental baseia-se nos de s ejos e nece s s i d ades da

pr ó pria comu n i d ade para ser implem en t ad a .

Pa ra tal inve s ti ga ç ã o, a estra t é gia metodo l ó gi c a

uti l i z ada é a qu a l i t a tiva .

Ne s te arti go apre s entamos a etapa do pro-

grama de s ti n ada a iden tificar a percepção do s

a gri c u l tores no que se refere ao uso dos agro t ó-

x i co s . Foi el a borado um ro tei ro para a re a l i z a-

ção das en trevistas de forma estrutu rad a , com-

posta por perguntas abert a s , regi s tradas por

m eio de grava ç ã o, qu a n do perm i tida pelo in-

form a n te , e por anotações. A proposição da

pe s quisa era apre s en t ada a eles re s s a l t a n do-se o

d i rei to de se rec u s a rem a parti c i p a r, o que não

acon teceu . Som en te após a aquiescência do in-

form a n te , i n i c i ava-se a en trevi s t a . Um pr é - te s te

foi re a l i z ado com cinco agri c u l tore s , l eva n do a

alguns aju s te s , no que se referia ao voc a bu l á ri o

e aos termos uti l i z ado s .

Foram en trevi s t ados agri c u l tores de su b s i s-

t ê n c i a , pequ enos agri c u l tores e gra n des agri-

c u l tore s , p a rti n do-se de um inform a n te - ch ave

p a ra cada categoria e en trevi s t a n do-se ao me-

nos três pe s s oas ou pro s s eg u i n do-se com as en-

trevistas até que as informações com e ç a s s em a

se repeti r. As en trevistas foram re a l i z adas na es-

cola da comu n i d ade , ou na propri ed ade do en-

trevi s t ado, perf a zen do um total de 19 en trevi s-

t a s . Os inform a n te s - ch ave foram def i n i dos de

acordo com os pre s su po s tos de divers i d ade

( G o l dem ber g, 2000) e ex peri ê n c i a , por serem

a gri c u l tores con h ec i dos e com boas rel a ç õ e s

nas comunidades, por terem mais de 20 anos de

trabalho na lavo u ra / c a m poe por po s su í rem pro-

pri ed ade s / terras iden ti f i c adas loc a l m en te com o

de roça de su s ten to pr ó pri o, de venda loc a l / re-

gi onal e gra n des terra s / f a zen d a s . Dois dos entre-

vi s t ados se en c a i x a ram nesta última categori a ;

os demais se distri bu í ram en tre as outras du a s .

Além das en trevi s t a s , con s eg u i ra m - s e , n a

Sec ret a ria Municipal de Agri c u l tu ra de São

João do Piauí, f i chas do rec ad a s tra m en to qu e

vinha sen do re a l i z ado pela Emater du ra n te o

ano de 2001 em con ju n to com a Sec ret a ria de

Agri c u l tu radaqu ele mu n i c í p i o, com o obj etivo

de traçar o perfil das propri ed ades ru ra i s . As fi-

chas contêm dados nu m é ri cos e de s c ri tivos das

propri ed ades ru ra i s , i n clu i n do informações so-

bre uso de agro t ó x i cos e de s tino das em b a l a-

gens e dos re s í du o s , d ados que puderam ser

uti l i z ados para com p a rações com as inform a-

ções passadas du ra n te as en trevi s t a s .

Nas en trevi s t a s , além de se qu e s ti onar so-

bre o uso dos agro t ó x i co s , per g u n t ava - s e , t a m-

b é m , s obre sinais e sintomas rel ac i on ados à in-

tox i c a ç ã o, s obre o custo / ben efício do uso do s

pe s ti c i d a s , s obre os cultivos mais usados e os

m enos proc u rado s , bem como altern a tivas à

utilização de s tes produtos qu í m i co s . Ta m b é m

foram abord adas questões referen tes aos tra b a-

l h adores da lavo u ra e sobre o auxílio de mu l h e-

res e cri a n ç a s . E ram esti mu l ados e explicar co-

mo lidavam com os produtos e qual de s ti n o

d avam às em b a l a gens va z i a s .

Pa ra esta etapa foram nece s s á rias duas idas

a campo, i n clu i n do uma visita às propri ed ade s
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p a ra ob s ervação parti c i p a n te , con forme def i n i-

do por Mi n ayo (1994), recon h ec i m en to e con-

f i rmação das informações pre s t adas du ra n te as

en trevistas e um ch e ck l i s t f i n a l . Depois de le-

va n t ados os dado s , procedeu-se à análise do

m a terial co l et ado, f a zen do as tra n s c rições das

fitas e a planilha com o re sumo das inform a-

ções con s eg u i d a s .

Re su l t a dos e discussão

Seg u n do Bri ce ñ o - Leon (1996), s om en te qu a n-

do se con h ece o indiv í duo e seu con tex to tor-

na-se po s s í vel que as ações propostas sejam ef i-

c i en tes e perm a n en tes para a saúde . Is to qu er

d i zer que nen huma norm a ti z a ç ã o, por mel h or

e bem - i n ten c i on ada que seja , c u m prirá o papel

de pro tetora da saúde dos agri c u l tore s , se as

c i rcunstâncias desses indiv í duos e de suas vi d a s

não são levadas em con s i dera ç ã o.

Di feren te dos dados forn ec i dos pelo IBGE

( Bra s i l , 2 0 0 4 ) , produtos como o algod ã o, tom a-

te e a lara n ja não estão mais sen do cultivado s

devi do ao seu alto custo e baixa produtivi d ade ,

d adas as caracter í s ticas do eco s s i s tema e o alto

ga s tocom produtos qu í m i co s . Seg u n doalguns

rel a tos “já se plantou mu i to algod ã o, mas hoj e

não dá mais”.

Nen hum deles rel a tou perm i tir a parti c i p a-

ção ou auxílio de mu l h eres e crianças nesta ati-

vi d ade , por é m , mesmo qu a n do ga ra n ti ram to-

mar os devi dos cuidados com o arm a zen a m en-

to dos produto s , veri f i cou-se que estes pod i a m

estar “e s con d i do s” en tre os ramos dos veget a i s ,

em galhos de árvores ou mesmo em va ra n d a s ,

i n teri or ou anexos de suas re s i d ê n c i a s . Seg u n-

do os en trevi s t ado s , formas de cuidado con s i-

deradas ra zo á veis ou boa s .

O milho, o feijão e a mandioca são os pro-

dutos cultivados mais citados por todas as c ate-

gorias de agri c u l tores en trevi s t ado s . Alguns re-

latam a utilização de agro t ó x i cos som en te

qu a n do está “na época das laga rt a s , nas pri m ei-

ras chuva s”, en qu a n to outros os utilizam com

peri od i c i d ade qu i n zen a l , pelo men o s . Esta di-

ferença en tre as qu a n ti d ades de aplicação está

d i ret a m en te rel ac i on ada à condição financei ra

que po s s i bilita a com pra de maior qu a n ti d ade

de agro t ó x i co s . E n tret a n to, mesmo o mais hu-

m i l de dos agri c u l tores iden tifica como funda-

m ental para a obtenção de sua safra o uso con-

t í nuo de algum produto. Os agri c u l tores não

con s eg u em pensar em alguma altern a tiva , qu a n-

do qu e s ti on ados sobre a po s s i bi l i d ade de uti l i-

zar outra técnica de con trole das pra ga s . N ã o

h o uve , por nen hum dos en trevi s t ado s , i den ti f ic a-

ção de agrotóxicos por nome, substância ou cor.

Q u a n do qu e s ti on ados se teriam alguma i d é i a

de como mel h orar a sua lavo u ra , todos apon t a-

ram a irri gação e a perf u ração de poços com o

dec i s ivas para a mel h oria de seu cultivo, s i tu a-

ção que con f i rma o quão insu f i c i en tes ou ina-

ce s s í vei s , por diversas qu e s t õ e s , ainda são as

condições de plantio para estes agri c u l tore s ,

a pesar de essas duas tec n o l ogias já ex i s ti rem

de s de a década de 1960 (Rozem berg & Pere s ,

2 0 0 3 ) . Já os agro t ó x i cos estão dispon í veis a es-

tes agri c u l tore s , s em que nen huma altern a tiva

lhes seja dad a , ou mel h or, s eja tra b a l h ada e pen-

s ada com el e s , re s pei t a n do seu saber e cultu ra .

Todos os agri c u l tores de subsistência de pe-

qu eno e médio porte en trevi s t ados (roças para

su s ten to e venda local) parecem con h ecer, de

certa form a , os peri gos para a sua saúde , decor-

ren tes do uso dos agro t ó x i co s . As s i m , eles ad-

m i tem qu e , em po u cos anos de aplicação do s

produto s , precisam con tratar os mais joven s

p a ra a ativi d ade , pois não se sen tem mais em

condições de o fazer. Seg u n do seus rel a to s , e s-

ses jovens são “con tra t ado s” com cerca de 17

anos e ao com p l et a rem 25 anos, ou 26, já não

têm mais condições de con ti nuar no “s ervi ç o”.

Todos con h ecem alguém que já passou mal,

além de mu i tos rel a t a rem sua pr ó pria ex pe-

ri ê n c i a , de s c reven do sintomas como “ton tu ra”,

“e s trelinhas na vi s t a”, “dor de cabe ç a”, “a t aca a

c a beça se trabalhar mu i to” e náuseas. Q u a n do

se proc u ra inve s ti gar se con s eg u em fazer uma

a s s ociação direta do uso dos agro t ó x i cos com

os sintomas rel a t ados ou decorren te s , p a rece

que tal associação se dá mais claramente nos c a-

sos de intoxicação aguda e nos de mal-estar du-

ra n te o processo de aplicação, do que nas situ a-

ções de seq ü elas por intoxicação len t a , as qu a i s ,

s ã o, por natu re z a , mais difíceis de correl ac i o-

n a r. Como re s p a l doa esta su posição está o fato

de ter sido ob s ervado e regi s trado, em divers o s

rel a to s , que para “se preven i rem” dos sintom a s

e “a g ü entar mel h or ” du ra n te a aplicação do pro-

duto usam a cachaça como “pro te ç ã o”. Em ou-

tras palavra s , s eg u n dovários rel a tos ...a cach a-

ça ajuda a agüentar melhor [os efei tos] na hora

da apl i c a ç ã o. Pa rece haver, port a n to, um en ten-

d i m en to de que o peri go à saúde está no proce-

d i m en to de aplicação do agro t ó x i co, não sen do

peri goso depois que o agro t ó x i co estiver sobre

o cultivo e disperso no ambi en te .

Mesmo com esta con s t a t a ç ã o, ob s erva - s e

que os cuidados precon i z ados pelas normas da
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Agencia Nac i onal de Vi gilância Sa n i t á ria (An-

vi s a ) , não são seg u i dos por dois motivos pri n-

c i p a i s : (1) eles não têm condições financei ra s

p a ra fazerem uso de EPI (Equ i p a m en to de Pro-

teção In d ivi dual) adequ ado ; (2) não sabem qu e

ex i s tem tais normas e/ou con s i deram que seu

proced i m en to é o su f i c i en te . Den tre tais proce-

d i m en to s , além do con sumo de cach a ç a , pro-

c u ram fazer a aplicação pela manhã bem cedo

e aplicar o produto a favor do ven to.

Todos os agri c u l tores da região se referem

ao agro t ó x i couti l i z a n do o termo ven en o, f azen-

do-nos su por que possa haver uma certa com-

preensão de qu e , de fato, trata-se de um produ-

to peri go s o, a pesar de nece s s á ri o, s em ter havi-

do um en s i n a m en to formal pr é vio a re s pei to.

Con tu do, con forme apon t ado anteri orm en te ,

essa com preensão rel a tiva de peri go se veri f i c a

no mom en to de prep a ração do produto, a o

prova rem para testar a for ç a , e pode ser bem

c a racteri z ado, t a m b é m , qu a n do apontam ou-

tros usos, tais como a aplicação intradom i c i l i a r

com o obj etivo de matar e con trolar o número

de tri a tom í n eos (Tri atoma infe s t a n s – o barbei-

ro, tra n s m i s s or da Doença de Ch a gas) que é

en d ê m i co na região (Ramos Júnior & Ca rva-

l h o, 2001) e a utilização de galões como mobi-

l i á rio dom é s ti co.

Q u a n to ao de s tino que dão às em b a l a gen s ,

e s te pode va riar de s de deixá-las “l a r gadas na

ro ç a”, ou e sco nd id a s, até re a provei t a m en to do-

m é s ti co, s o terra m en to ou qu ei m a . A tr í p l i ce la-

va gem não é re a l i z ada tanto por de s con h ec i-

m en to como por falta de água para este fim.

E n tret a n to esta recom en d a ç ã o, de fato, é bas-

t a n tecon troversa e notad a m en te rej ei t ada pe-

los ambi entalistas por ser uma forma de dis-

persar os re s í duos tóxicos da em b a l a gem nos

s o l o s , subsolos e cursos de água (Vi ei ra , 1 9 9 5 ) .

No que se refere ao con h ec i m en to sobre as

formas de aplicação, de prep a ro (dissolu ç ã o ) ,

adequ a ç ã o, indicação ou espec i f i c i d ades do

produto foi veri f i c adoque inex i s tem qu a i s qu er

con h ec i m en tos técnico s . Não há nen hum pro-

ced i m en to apon t ado nas normas ou na bu l a

que seja seg u i do, de s de a venda até o de s tino da

em b a l a gem . Os agri c u l tore s , em sua esmagado-

ra maiori a , não sabem ou não dominam a lei-

tu ra , re s o lven do a questão através de sua pr ó-

pria produção cultu ral de con h ec i m en to. De

um modo geral não iden tificam marcas nem

i n d i c a ç õ e s , e s co l h en do o produto de acordo

com o que ac reditam ser o mais forte , “reco-

n h ec i m en to fei to” pelo ch ei ro ou pelo go s to. À s

ve ze s , podem mistu rar produtos para torn á - l o s

“mais podero s o s”. Ad qu i rem o agro t ó x i co em

l ojas da cidade , s em receita e sem acon s el h a-

m en to de prof i s s i onal espec i a l i z ado. Ho uve so-

m en te um rel a to de uma visita de um técnico

em João Costa e algumas informações va ga s

s obre tal ativi d ade nas fichas de rec ad a s tra-

m en to, que som ava m , n a qu ela oc a s i ã o, mais de

mil já preen ch i d a s .

Som en te os agri c u l tores com um grau de

e s co l a ri d ade um po u co maior e com uma si-

tuação financei ra mel h or têm algum con h ec i-

m en to sobre as diferen tes especificações do s

a gro t ó x i co s . E n tret a n to, e s te con h ec i m en to n ã o

p a receu su f i c i en te para ga ra n tir o seg u i m en to

das recom en d a ç õ e s .

Ob s erva n do os com port a m en tos ad a pt a ti-

vos de s tes agri c u l tores norde s tinos e os agri c u l-

tores da região sul estu d ados por Gu ivant ( 1 9 9 4 ) ,

alguns pon tos chamam a aten ç ã o. Ne s teestu do

a pe s qu i s adora , ao analisar a percepção do s

o l eri c u l tores da Gra n de Flori a n ó polis sobre os

ri s cos decorren tes do uso de agro t ó x i co s , a pon-

ta o termo “rem é d i o” como referência feita ao

a gro t ó x i co pelos agri c u l tore s , s i tuação bastante

explícita na frase dita por um de seus en trevi s-

t ado s : “toda planta tem que ter o seu rem é d i o”.

E ste f at al i smo químico i den ti f i c adopor Gu iva n t

não pareceu tão evi den te den tre os discurs o s

dos en trevi s t ados no pre s en te estu do, a pesar da

referência à importância da utilização do agro-

t ó x i co para ga ra n tir a safra .

Os sulistas se vêem como heróis ao re s i s ti-

rem aos efei tos dos agro t ó x i cos con s i dera n do

que é um trabalho masculino e, port a n to, s o-

m en te “os forte s” se mantêm atu a n te s , e os qu e

su c u m bem , ou “são fraco s”, ou tiveram azar ou

ainda são con s i derados “m oc i n h a s”a qu eles qu e

preten dem seguir as normas de seg u ra n ç a , em

uma po s tu ra qu e , s eg u n do Gu ivant (1994), c a-

racteriza uma “ i deo l ogia oc u p ac i onal defen s i-

va” que explica a negação do peri go. E n qu a n to

i s s o, os piauien s e s , ao con tra t a rem jovens para

a s su m i rem o papel de aplicadores de agro t ó x i-

co s , dem on s tram um certo grau de recon h ec i-

m en to do dano à saúde , c a u s ado por esta pr á ti-

c a . E s te é um mecanismo co l etivo en con trado

como forma de pro te ç ã o, mas que não impede

a con ti nu i d ade e a expansão da situ a ç ã o, já qu e

s em pre haverá jovens prec i s a n dodaqu ele salá-

rio de aplicador / borri f ador de agro t ó x i co s .

Apesar de os agri c u l tores en trevi s t ados no

pre s en te estu do terem a noção de que não es-

tão lidando com rem éd i o s e sim com ven en o s,

isso não os torna mais pro tegi do s ; ao con tr á-

ri o, os cuidados no prep a ro e aplicação pra ti-
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c a m en te não são seg u i do s , ou o são de form a

i n c i p i en te . Da mesma forma que os su l i s t a s , o s

n orde s tinos en trevi s t ados não con s eg u em ver

sua safra ga ra n tida se não fizerem uso do s

a gro t ó x i cos e só não os utilizam aqu eles qu e

não têm condições de com pr á - l o s . E s te s , em

sua maiori a , são agri c u l tores de subsistência ou

a s s oc i ados à pr á tica de um m icro c i rc u i to co-

m ercial ex i s ten teen tre as loc a l i d ade s .

Em pe s quisa re a l i z ada por Ago s ti n et to et al.

( 1 9 9 8 ) , também com agri c u l tores da região su l

do país, em Pel o t a s , R S , os cuidados indivi du a i s

são re s tri tos a hábi tos como o de utilizar as

mãos e a boca para de s en tu p i rem seus pulveri-

z adore s , a s s em el h a n do-se com o hábi to do s

a gri c u l tores de s tes dois municípios piauien s e s ,

que testam seus produtos com a mão ou atra-

vés do palad a r, c ren do que o “go s to forte” é a

certeza de qu a l i d ade . E s te com port a m en to co-

l etivo faz com que não se sintam em ri s co, d a n-

do-lhes a sensação de pro te ç ã o, por meio de

um mecanismo de ad a ptação co l etiva ao ri s co

( Gu iva n t , 1 9 9 4 ) , o que lhes “ga ra n te” a po s s i bi-

l i d ade de con ti nu a rem em suas ativi d ade s .

O termo remédio também foi iden ti f i c ado

como o mais usual den tre agri c u l tores do Esta-

do do Rio de Ja n ei ro, em comu n i d ades vi s i t a-

das ro ti n ei ra m en te pela Emater. Dos 40 agri-

c u l tores en trevi s t ados por Ca s tro (1999), 9 7 %

uti l i z avam o term o, não o iden ti f i c a n do com o

uma grave ameaça à saúde ou ao ambi en te .

De s te s , 27% iden tificam os produtos qu í m i co s

como a solução pr á tica e ef i c i en te , en qu a n to

70% dos en trevi s t ados percebem o ri s co do

a gro t ó x i co, mas não vêem como mudar de es-

tra t é gi a . Os 3% dos agri c u l tores que não se re-

feri ram ao agro t ó x i co como rem é d i o, n ã o

mantêm cultivos que dependam de agro t ó x i co s

de s de que sof reram uma intoxicação aguda.

Cert a m en te a utilização de s tes dois term o s

“opostos” – veneno e remédio – se faz notar den-

tre as diversas regiões bra s i l ei ra s . E n tret a n to a

difusão do termo ven en o, a l i ado à import â n c i a

de geren c i a m en to das situações de ri s co(Frei-

t a s , 2000) e ao cre s cen te número de vítimas de

i n toxicações no Brasil e no mu n do, é forte in-

d i c a tivo da urgência em se implem en t a rem no-

vas estra t é gias de comunicação de ri s co, de po-

l í ticas públicas e programas de educação dire-

c i on ados a esta tem á tica (Peres & Morei ra ,

2 0 0 3 ) . Além disto não se pode discutir percep-

ção de ri s co sem con s i derar as pec u l i a ri d ade s

rel ac i on adas aos fatores sociais e cultu rais aos

quais tal percepção estaria rel ac i on ada (Sl ovi c ,

1 9 8 7 ) .

E n tret a n toé fundamental examinar a qu e s-

tão da utilização de s tes dois term o s , com o

a ponta Peres & Morei ra (2003), em um sen ti do

s oc i oecon ô m i co, vi s to serem as regiões aqu i

com p a radas prof u n d a m en te diferen tes em di-

versos aspectos sociais e econ ô m i co s . E n qu a n-

to os agri c u l tores sulistas do estu do, s eg u n do

Gu ivant (1994), de s con s i dera m , por exem p l o,

as informações dadas pelos técnico s , os agri-

c u l tores piauienses de s te estu do sequ er fizera m

a lusão à situ a ç ã o, por este prof i s s i onal simples-

m en te não fazer parte de seu co tidiano e, por-

t a n to, não ter uma opinião ou po s i c i on a m en to

a re s pei to da qu a l i d ade e importância de s te

s ervi ç o. Apesar de ga ra n ti do por lei , não há téc-

n i cos e nem fiscalização, e os produtores uti l i-

zam os agro t ó x i cos sem contar com assistência

ef i c i en te para se pro tegerem dos ri s cos (Gu i-

va n t , 2 0 0 0 ) .

Ta lve z , pelo fato de as gra n des em presas fa-

bri c a n tes de agro t ó x i cos estarem loc a l i z adas na

região su l - su de s te , a l i ado a diversos outros fa-

tores de ordem históri c a , s oc i opo l í tica e eco-

n ô m i c a , m enos program a s e propaga nd a s ch e-

g u em aos piauien s e s , dei x a n do - o s , de certa for-

m a , d i s t a n tes de uma pr á tica de m aq u i agem

de s tes produtos qu í m i co s , que modificam a

i m a gem de ven en o, tra n sfo rm a nd o - o s em rem é-

d i o, pr á tica qu e , s eg u n do estu dos de Peres &

Rozemberg (2003), auxilia nas vendas, não pro-

tege os agri c u l tores e, ao con tr á ri o, é capaz de

su j ei t á - l o s , ju s t a m en te , às situações que devem

s er evi t ad a s .

É import a n te ob s ervar que muitas de s t a s

i n d ú s trias têm programas de educação am-

bi ental vo l t ados para as comu n i d ades de seu

en torno con s ti tu i n do-se estas, port a n to, em

con su m i doras i m ed i at a s, a ptas a fo rm arem uma

op i n i ã o po s i tiva ou nega tiva do produto. E ju s-

t a m en te nestas regi õ e s , on de se con cen tra m

tais indústri a s , os agro t ó x i cos são den om i n a-

dos como rem é d i o s . No t a - s e , port a n to, qu e

não é su f i c i en te que a comunicação de ri s co se-

ja vo l t ada basicamen te para as bulas e rótu l o s

ou norm a ti z a ç õ e s . São nece s s á ri o s , além do

acom p a n h a m en tode tais programas de edu c a-

ção ambi ental e de fo l h etos de prop a ganda for-

n ec i dos pelos produtores de agro t ó x i cos – já

que a mídia tem gra n de influência sobre a so-

c i ed ade –, programas de educação ru ra l , com o

bem apontam Rozem berg & Peres (2003).

Será po s s í vel , port a n to, con s i derar que a for-

ma com que se den ominam regi on a l m en te os

a gro t ó x i cos po s s a , em alguma escala, estar pro-

tegen do a saúde dos agri c u l tores piauien s e s ?
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Mesmo con s i dera n do qu e , p a ra alguns produ-

tos qu í m i co s , uma única ex posição basta para

com prom eter a saúde de uma pe s s oa , s erá qu e

o men or tem po de ex posição do agri c u l tor pi-

a u i en s e , d ada esta pr á tica de “su bl oc a ç ã o” de

a tivi d ade , poderia estar minimizando, de algu-

ma form a , o impacto dos agro t ó x i cos sobre o

or ga n i s m o, a pesar de acabar por co l ocar outro s

i n d iv í duos em con t a to? Ou seja , esta ad a pt a ç ã o

co l etiva estaria diminu i n do a ex posição indivi-

dual e aumen t a n doo ri s co co l etivo ?

Lon ge de ser esta pr á tica a solução ideal e

mesmo sem poder avaliar o grau de ex po s i ç ã o

aos diferen tes produtos uti l i z ado s , d ada a pr á-

tica da mistu ra aleatória de pe s ticidas por esta

pop u l a ç ã o, se deveria pensar no poder das pa-

l avras que nom eiam os el em en tos de nosso co-

ti d i a n o, mais do que propri a m en te na qu a n ti-

d ade de informação con s i derada nece s s á ria aos

proced i m en tos adequ ados ao manu s eio do s

a gro t ó x i co s . É preciso con s i derar qu e , além da

forma de comu n i c a ç ã o, de interpretação e da

l ó gica de con s trução do con h ec i m en todas po-

pulações rurais diferir desta produção, pelas co-

mu n i d ades urbanas (Rozem berg & Pere s , 2 0 0 3 ) ,

há a dificuldade , ou mesmo incapac i d ade , de

assimilação de con te ú dos altamen te técnico s ,

em linguagem de s con h ecida c u ltura lm ente e re-

gi on a lm ente, que tornam ainda mais distante s

qu a i s qu er po s s i bi l i d ades de se minimizarem

ri s cos através de uma s i m pl e s l i st a de proced i-

m en to s . Seria minimamen te sen s a tocoi bi r, por-

t a n to, a utilização do termo remédio como de-

n ominação de produtos altamen te tóxico s .

De acordo com Tei xei ra & Cyrino (2003),

qu a n do discutem os pen s a m en tos de Le Bon ,

e s tudar “c i en ti f i c a m en te” a su ge s ti on a bi l i d ade

das populações po s s i bilita que se atue sobre

el a . E , ainda seg u n do estes autore s , o que é

c rença pode converter-se ra p i d a m en teem op i-

nião. Considerando o contexto estudado, é po s-

s í vel ad m i tir que a falta de lei tu ra e o gra n de

n ú m ero de analfabeto s , l eve , f ac i l m en te , a esta

convers ã o. A opinião tra n s forma-se em verd a-

de e esta em pr á tica e, s eg u n do Bri ce ñ o - Le ó n

( 1 9 9 6 ) , as pe s s oas atuam de acordo com os va-

l ores herd ados ou apren d i dos de ex peri ê n c i a s

p a s s ad a s , as quais vão determinar as dec i s õ e s

com port a m entais do pre s en te . Seria estra t é gi-

co aproveitar esta rede de tra n s formação da in-

formação e manutenção de com port a m en to s

p a ra difusão do uso do termo ven eno com o

uma forma de rever a crença de que a grot óxico

é rem é d i o e se estabel ecer con c ret a m en te esta

re a pren d i z a gem , ou redecod i f i c a ç ã o. E , a i n d a

s eg u n do este autor, p a ra que se mod i f i qu em

qu a i s qu er circunstâncias é preciso mudar as

pe s s oa s .

Ao se partir da pers pectiva já difundida por

um gru po de agri c u l tore s , uti l i z a n do sua lin-

g u a gem como mecanismo de aproximação en-

tre a informação técnica nece s s á ria e a pr á ti c a

de utilização dos agro t ó x i co s , s eria po s s í vel

vi a bilizar uma maior eficiência na comu n i c a-

ção de ri s co. Além disso, como aponta Sa n to s

( 2 0 0 3 ) , a saúde não deve ser tra t ada som en te

do pon to de vista técnico ; é import a n teque se-

ja abord ada do pon to de vista filosófico, su bor-

d i n ado às pr á ticas e aos rec u rs o s , mas não de

forma determ i n i s t a . Tra t a - s e , a n tes de tu do, de

se buscar uma solução para um probl ema de

cunho soc i a l , re su l t ado do modelo capitalista e

con su m i s t a , de distri buição de s i g u a l . Port a n to,

ainda citando Sa n tos (2003), não será com ba-

se som en te na t é cn ic a que o probl ema – da ali-

m en t a ç ã o / produção de alimen tos – terá solu ç ã o.

Prova de que o probl ema é de fundo soc i a l

e não inform a tivo re s i de no fato de , m e s m o

que os agri c u l tores da região aqui estu d ada s o u-

be s s eme qu i s e s s em utilizar EPI e seguir tod a s

as recom endações de seg u rança estabel ec i d a s ,

eles não teriam rec u rsos financei ros para fazê-

l o. D ado o con tex to históri co que implica a con-

dição de vida de s tes agri c u l tores e o seu com-

port a m en toco l etivo de en f ren t a m en to dos ri s-

cos aos quais estão ex po s to s , faz-se urgen te de-

finir po l í ticas de saúde e de comunicação de

ri s co qu e , ao men o s , l evem em con s i deração a

d ivers i d ade cultu ra l , que su perem a dem ora na

dem oc ra tização do con h ec i m en to e da cidad a-

nia e qu e , acima de tu do, ouçam e en tendam as

n ece s s i d ades de s tes agri c u l tore s .

Con clu s ã o

Os agri c u l tores en trevi s t ados têm um senso do

peri go ao uti l i z a rem agro t ó x i co s , a pesar de não

s eg u i rem pra ti c a m en te nen huma das recom en-

dações precon i z adas nas bulas dos produto s .

Sua ad a ptação a este senso de peri go foi a pr á-

tica de terceiriz a r o serviço na medida em qu e

o aplicador começa a apre s entar sinais e sinto-

mas de intoxicação repeti tivos e mais ou me-

nos pro l on gados que dificultem ou o impo s s i-

bi l i tem de tra b a l h a r. Con s i deram que o agro t ó-

x i co é um ven eno e assim o den om i n a m . E s t a

constatação deveria levar a uma ref l exão a re s-

pei to não só da importância do sign i f i c adodo s

termos uti l i z ados para den ominar os agro t ó x i-
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cos pelos diferen tes segm en tos envo lvi do s , m a s

t a m b é m , e pri n c i p a l m en te , da urgência em se

pon derar as pec u l i a ri d ades regi onais na con s-

trução de men s a gens edu c a tivas específicas e

e s tra t é gias de comunicação de ri s co, que seja m

con tex tu a l i z adas e loc a l i z ad a s , em lu gar de di-

ri gidas a toda e qu a l qu er situ a ç ã o, i n d i s c ri m i-

n ad a m en te , de forma universal e hom og ê n e a ,

s em re s peitar as divers i d ades de s te va s to país.

E , por fim, d i a n te de tantas discussões impor-

t a n tes apre s en t adas por diversos espec i a l i s t a s

nesta áre a , ao lon go dos últimos anos, já se po-

de re s pon der obj etiva m en te que agro t ó x i co

não é remédio e sim ven en o.
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